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Eu já fui mais feliz


			Nem sempre fui assim, tão sério.


			O que aconteceu?


			A vida faz isso.


			Você vê muitas crianças rindo.


			Elas riem de qualquer coisa.


			Depois vem o ginásio e poucos são os que riem à toa.


			Segundo grau diminui mais ainda o número de risonhos.


			Daí vem o vestibular.


			Escolher o que você vai fazer da vida, agora!


			Escolher a sua vida!


			Eu pensei que já tivesse escolhido a minha vida.


			Estava vivendo normalmente, até o vestibular.


			Agora sim, serei alguém.


			Terei uma carreira.


			Ao entrar no mercado de trabalho, o sorriso desaparece mais rápido ainda.


			Agora você não está vivendo.


			Mas dizem que agora sim! Agora você tem uma vida, uma carreira.


			Então, você se conforma.


			Volta a sorrir.


			“Bom dia! Tudo bem?”.


			“Tudo bem.”


			“Muito trabalho?”


			“Mais ou menos.”


			E o sorriso volta!


			O sorriso amarelo.


			Nem gostam de pessoas felizes por aqui!


			Se você rir muito, vão desconfiar. Tem algo errado.


			Vão até te perseguir.


			Será que está trabalhando mesmo?


			Daí você aprenderá como fazer o sorrisinho amarelado e as conversas pequenas e superficiais para disfarçar.


			“E aí?”


			“Tudo bem?”


			“Tudo bem sim.” Ri, ri, ri.


		




		

			
A mão da criança


			Eu fiz karatê quando criança.


			Num dia de aula, saímos da academia e fomos correr na praia.


			Era uma esticada boa… Longa distância.


			Eu, como era criança, achei difícil demais e comecei a chorar.


			Meu Sensei segurou a minha mão, conversou comigo calmamente e continuamos caminhando de mãos dadas.


			Trinta anos depois, estou com minha filha.


			Ela está um pouco estressada.


			Ela não para quieta, se mexe muito.


			Divórcio nunca é fácil. 


			Seguro na mão dela e conversamos calmamente.


			Obrigado, Sensei. 


			Na época eu não sabia, mas você me ensinou como acalmar uma criança.


			Fez toda a diferença na minha vida.


			Não só usou palavras, mas ações.


			Atividade na prática.


			Você aproveita durante a vida inteira o ensinamento.


			E não era um chute, soco ou defesa pessoal.


			Era algo maior.


		




		

			
Desista de estar certo


			Desista de ter uma resposta certa para perguntas erradas.


			Algumas perguntas não merecem respostas.


			Outras perguntas não merecem atenção.


			Estou falando também das perguntas que fazemos a nós mesmos.


			Por que gerar inquietação?


			Já basta as trazidas todos os dias.


			Relaxe um pouco.


			Deixe tudo como está.


			Tem certas perguntas que desaparecem.


			Certas histórias não precisam ter um fim.


			Outras nunca têm.


			Deixe quieto. Deixe estar.


			Verdades absolutas mudarão, um dia.


			Um dia o mundo é plano e no outro é redondo.


			Um dia a unidade mínima é o átomo e no amanhecer existe a partícula de Deus.


			Um dia sem cura.


			O outro também.


		




		

			
Feliz ano novo!


			Feliz ano novo aos autênticos e sinceros. Aos que não sabem o que fazer da vida. Aos que ainda não descobriram seus talentos, mas, pelo menos, não fingem que está tudo bem. Aos desinquietos, incertos, nada assertivos, neuróticos, drogados e desviados.


			Uma grande festa com bebidas. Bêbados caindo, cantando alto, chorando e se abraçando. Verdadeiros e autênticos. Uma festa para os que não fingem estar tudo bem, porque nunca está. Sim, uma grande festa com a maioria das pessoas dramáticas e neuróticas que povoam a Terra.


			Uma festa para os que sabem que os anos só pioram, e a violência sempre existiu. Uma festa para os atormentados que ouvem o que a maioria não diz. Uma gigantesca festa sem motivo certo…. Nada de especial. Apenas autenticidade, drama, piadas sem graça, drogas, gargalhadas e amigos.


			Enfim, feliz ano novo para a autêntica cambada dos que não fazem questão de estarem certos. Para aqueles que dizem o inesperado… Para os desligados e lunáticos que povoam todos os mundos, mas são ignorados pelo atual. 


			Realizados a cada ano nas suas muitas incertezas. Um grande abraço, lágrimas e uma música alta para que não ouçam nossas ideias autênticas.


			E aos sinceros, assertivos, cheios de certeza, cheios de si, resilientes e fingidos… Meus pêsames.


			E que venha mais um ano!
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